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	Apresentação

	Uma Imersão na Alma Amazônica

	 

	 

	 

	 

	 

	A obra de Carlos Araujo Carujo, "ACRE – ORIGENS HISTÓRICAS, ASPECTOS SOCIAIS E CULTURAIS", convida o leitor a uma jornada multifacetada pelas terras acreanas, desvendando as profundezas de sua história, cultura e sociedade. 

	 

	Uma narrativa que se inicia nos tempos imemoriais dos primeiros habitantes, percorre os caminhos da ocupação portuguesa, da disputa territorial e da exploração da borracha, e culmina no Acre contemporâneo, um estado em constante diálogo com seu passado e seu futuro.

	 

	Uma imersão nas culturas ancestrais que moldaram a região, revelando seus modos de vida, crenças e legados.

	 

	A expansão territorial portuguesa na Amazônia, impulsionada pela expedição de Pedro Teixeira e o contexto da União Ibérica, delineando os contornos do vale amazônico.

	 

	Os desafios e conflitos da ocupação da Amazônia, desvendando as estratégias e os personagens que protagonizaram essa saga.

	 

	A epopeia do "ouro branco", a borracha, que impulsionou a ocupação do Acre e transformou sua paisagem social e econômica.

	 

	A saga da fundação da Capital acreana, um mosaico de culturas e ambições que se entrelaçam.

	 

	Um capítulo singular na história do Brasil, a breve existência de um Estado autônomo em meio à floresta.

	 

	A luta pela posse da terra, um confronto épico entre Brasil e Bolívia que definiu as fronteiras do país.

	 

	A transição para a integração ao Brasil, um período de desafios e adaptações.

	 

	Um mergulho na realidade dos seringueiros, suas jornadas, hierarquias e a exploração do caucho.

	 

	Os altos e baixos do ciclo da borracha, da decadência à "Batalha da Borracha" durante a Segunda Guerra Mundial.

	 

	A Elevação a Estado: autonomia política, um marco na história do Acre.

	 

	A expansão da pecuária, a luta pela posse da terra e o aumento do cinturão da pobreza, contrastando com a preservação da floresta.

	 

	Um panorama do estado na atualidade, com seus desafios e potencialidades.

	 

	Um olhar sobre o relevo, vegetação, clima, solo e hidrografia que moldam a paisagem.

	 

	Um roteiro pelos pontos turísticos históricos e culturais da capital acreana.

	 

	A obra de Carlos Araujo Carujo é um convite irrecusável para explorar o Acre em sua totalidade, desde suas raízes ancestrais até os desafios e esperanças do presente. Uma leitura essencial para compreender a complexidade e a riqueza deste Estado amazônico e para entender a alma do povo Acreano.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	A origem do nome "Rio Branco", capital do Acre, remonta às profundezas da história indígena da região. A denominação provém do termo Aruaque, língua falada pelos Apurinãs, um povo nativo que habitava as margens do rio. 

	 

	As interpretações do nome variam, revelando a riqueza cultural e a conexão íntima dos Apurinãs com o ambiente natural: "rio dos jacarés", em alusão à fauna abundante; "rio verde", descrevendo a exuberância da floresta circundante; ou "rio tranquilo", refletindo a serenidade das águas.

	 

	A história da nomeação do Estado do Acre, por sua vez, é permeada por um curioso episódio que envolve o colonizador João Gabriel de Carvalho Melo. Em 1878, Melo solicitou mercadorias a um comerciante paraense, indicando como local de entrega a "foz do rio Aquiri". A caligrafia de Melo, no entanto, gerou ambiguidade, podendo ser interpretada como "agri" ou "acri". O comerciante, diante da incerteza, optou por enviar as mercadorias ao "Rio Acre", perpetuando o nome que se consolidaria.

	 

	A palavra "Acre" carrega consigo uma dualidade de significados, refletindo as diversas influências que moldaram a região. Em português, o termo evoca sensações gustativas e olfativas intensas, como "azedo", "amargo" ou "cheiro forte". Essa conotação pode estar relacionada às características da vegetação local ou aos desafios enfrentados pelos primeiros colonizadores. 

	 

	Em contrapartida, a origem árabe da palavra, "Akko", abreviação de "Adkko" ("terra até aqui"), revela um significado luminoso: "terra da luz". Essa interpretação pode estar associada à beleza da paisagem acreana ou à esperança de um futuro próspero.

	 

	A rica tapeçaria de significados que envolve o nome "Acre" é um testemunho da complexidade histórica e cultural da região. A sobreposição de influências indígenas, portuguesas e árabes resultou em uma identidade única, que se manifesta na toponímia, na culinária, nas tradições e na arte local.
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	Capítulo 1

	Os Primeiros Habitantes

	 

	 

	 

	 

	 

	A presença humana na Amazônia remonta a tempos ancestrais, com evidências arqueológicas indicando a chegada dos primeiros habitantes por volta de 10.000 a.C. 

	 

	Ao longo de milênios, esses povos desenvolveram complexas sociedades, adaptando-se aos desafios e aproveitando os recursos da floresta tropical. Em 1616, antes da chegada dos colonizadores portugueses, estimava-se que cerca de 6 milhões de indígenas habitavam a vasta região amazônica, demonstrando a riqueza e a diversidade cultural pré-colonial.

	 

	No Acre, situado no coração da Amazônia Ocidental, a segunda metade do Século XIX testemunhou a presença de aproximadamente 150 mil indígenas, distribuídos em uma rica tapeçaria de 50 etnias distintas. 

	 

	Entre os povos que habitavam as terras acreanas, destacam-se: Jaminawa, Kampa, Machineri, Jaminawa-Arara, Ashaninka, Kapechene, Kanamari, Maniteneri, Bendiapa, Tucinawa, Shawãdawa, Kapanawa, Nawá, Masco, Senche, Yanavo, Shanenawa, Sipinawa, Kaxinawa (Huni Kui), Ararawa, Marinawa, Yubanawa, Puyanawa, Amahuaka, Aninawa, Contakiro, Katiana, Koto, Madijá (Kulina), Katukina, Kufigeneri, Kuntanawa, Nukini, Yaminawa, Yawanawá e Sainawa. 

	 

	Cada etnia possuía sua própria língua, costumes, tradições e organização social, contribuindo para a diversidade cultural da região.

	 

	Os povos indígenas do Acre desenvolveram um modo de vida sustentável, baseado na pesca, coleta de frutos e agricultura de subsistência. Dominavam técnicas de cerâmica e artesanato, produzindo utensílios e objetos de arte com grande habilidade. A relação com a natureza era de profundo respeito e conhecimento, com um entendimento intrínseco dos ciclos ecológicos e da biodiversidade da floresta.

	 

	Os primeiros contatos com os não indígenas ocorreram durante as expedições de comerciantes vindos do Amazonas, em busca das "drogas do sertão", como especiarias, plantas medicinais e outros produtos naturais. Esses encontros, muitas vezes marcados por tensões e conflitos, deram início a um processo de transformação que impactaria profundamente a vida dos povos indígenas.

	 

	As Terras Indígenas no Acre representam um patrimônio cultural e ambiental de valor inestimável. Abrangendo aproximadamente 14,56% do território estadual, com um total de 2.390.112 hectares, essas áreas são essenciais para a preservação da biodiversidade e a garantia dos direitos territoriais dos povos indígenas. 

	 

	Das 580 Terras Indígenas reconhecidas no Brasil, 31 estão localizadas no Acre, demonstrando a relevância do estado na proteção dos povos originários.

	 

	O Acre se destaca como a unidade da federação com a maior diversidade biológica e étnica do Brasil. Cerca de 3% da população indígena brasileira vive em território acreano, representando 14 povos indígenas e 31 etnias. Esses povos estão distribuídos em 209 aldeias, totalizando 19.962 indígenas aldeados, sem contar aqueles que vivem em isolamento voluntário ou em áreas urbanas.
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